
r?flr§, Sariííèy, distrital 
dá estabilidade ao País 

Ao inaugurar ontem no Rio de Ja­
neiro a nova sede da Arena,o Senador 
José Sarney, presidente nacional do 
partido, concedeu a seguinte entrevis­
ta: 

P • O Sr. dlt ie que o Arena Ma par­
ticipar do governo, mat o que te vê tão 
reclamações de deputados federais e 
estaduais da Arena fluminense de que 
não estão participando do governo? 

R - Participar ao governo ntlo é a 
presença de políticos dentro do Gover­
no, mas do Governo fazendo politica. 
O Presidente Figueiredo tem dito 

; reiteradamente que fará um Governo 
político e às soluções que ele vai dar e 
tem dado aos problemas nacionais 
terão um tratamento político. 

P • Voto Distrital é problema de par* 
tido? 

R • Não. Colocamos o problema 
como decisão para o partido. Eu não 
coloco muitas ideias como uma decisão 
de partido. O que pretendo é que o 
partido exercite a democracia, e que 
todos os temas sejam examinados; 
Que recebam a opinião e que final­
mente, o que fo/decidido pela maioria 
em decisão democrática, seja seguido 
por todos. Quanto' ao voto distrital é 
apenas uma ideia que já defendo há 15 
anos no parlamento. 

P - O voto distrital já existiu no Brasil 
e as lembranças não são boas. prin­
cipalmente no que diz respeito à cor­

rupção eleitoral. V. Excla. tem uma 
fórmula nova que dê uma caracterís­
tica de pureza a este processo? 

R - Acho que corresponde d existên­
cia do voto distrital no Brasil ao pe­
ríodo de estabilidade política e a um 
período de instabilidade político no 

. Brasil corresponde a existência do voto 
proporcional no mundo moderno. 
Todas as nações democráticas ociden­
tais, que desfrutam de liberdades 
pUblicas e direitos individuais, têm seu 
sistema eleitoral baseado no voto dis­
trital. 

Aparte de um repórter: "Mas com 
uma mentalidade diferente". ... 

Eu merf.t recuso aceitar essa ofensa 
ao povo brasileiro, de que ele é um 
povo retrógrado e que não sabe votar 
e que tem mentalidade diferente. 

O voto distrital hão beneficia nin­
guém'. Beneficia a democracia, uma 
vez que o voto distrital é muito mais 
represer^antivo do que o voto propor­

cional. Nds não estamos discutindo um 
tema de agora. Há quinze anos eu 
defendo essa ideia, que não é minha. 
No parlamento tem projeto sobre o 
voto distrital do senador Franco AAon-
toro. Tem projeto do senador Milton 
Campos. Tem projeto do deputado Os­
car Corrêa. Tem projeto do senador 
Capanema, Logo,essa não é uma idéla 
casuística nem circunstancial, Esse 6 
um tema político da maior atualidade, 
que sempre esteve presente nas dis­
cussões políticas do Brasil. 

P • O novo presidente da OAB as­
sumiu dizendo que sem anlstla não hd 
pacificação nacional. 

R- Eu acho que, realmente, a anistia 
foz parte da conciliação nacional. O 
Presidente Figueiredo já fixou essa 
posição e nds devemos fazé - la, de 
maneira que ela possa realmente 
facilitar a conciliação nacional. De 
maneira nenhuma a anistia deverá ser 
usada para uma divisão nacional. Tem 
que haver um bom senso em torno da 
anistia. Há consenso sobre anistia e 
não uma maneira como será a anistia. 
E é esse consenso sobre como deve ser 
a anistia que eu acho que está sendo 
encaminhado. Está sendo estudado 
pelo ministro da Justiça e que hoje 
todo o Pais está consciente de que ela 
é necessária e que deve vir. Mas ela 
não pode ser irrestrita, uma vez que a 
anistia, desde que favoreça o crime 
não virá para conciliar, vem para 
dividir. O problema da anistia é es-
quedfnento, é perdão, de maneira que 
não pode ser bandeira de ninguém .Ela , 
é a bandeira da conciliação do País. 
Como se pode falar em anistia, que é 
esquecimento, ao mesmo tempo em 
que se. fala sobre CPí dos Tortura- ' 
dores? E uma incongruência. 

Todos os crimes que forem apu­
rados, a respeito de torturas e que têm r 
punição da Justiça, esses também não 
podem ser anistiados. 

P - E sobre prorrogação dos man­
datos municipais? 

R - Esse problema das prorrogações 
dos mandatos municipais é um pro­
blema que está longe ainda da eleição 
do próximo ano. Nos temos tantos 
problemas sobre a mesa que não 
vamos aumentar nossos problemas, 
pensando no problema que está ainda 
no futuro. 


